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L e c o B f é r e n c i a r . c o m m a o n l e v o i t , s ' e s t b o r n é à 
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l
r , 0 ° " f w t a i n e m e a t d é , i r é qu' i l n o u s ind i -

q u a t s i l e s T O I O M , o n t d e s f >yers i s o l é s q u i P » 
d é p e n d e n t p o i n t d"«n î e u c e n t r a l , s i l e s t r e m b l e ­
m e n t s d * t e r r e n e « o n t p a s n é c e s s a i r e m e n t l i i s à 
d e s m a n i f e s t a t i o n s d e l a f o r ç a v o l c a n i q u e s i le» 
é r u p t i o n s . s o n t . l u e s , c o m m e o n l 'a p r é t e n d u à d e s 
i r r u p t i o n s s o u t e r r a i n e s d e s e a u x d e l a m e r d a n s 
l e s f o y e r s v o ' c a n i q o e s , e t c . L a c o n f é r e n c e n'en a 
p a s m o i n s f t e d e s p l u s c u r i e u s e s e t d e s p l u s i n t é -
r o s s a n t e s , e t l e s p r o j e c t i o n s qui l 'ont v a r i é e , n o ­
t a m m e n t l e s v u e s m i c n g r a p h i q u e * d e s p r o d u i t s 
v o l c a n i q u e s p a r le .«jH«lles o n l 'a t e r m i n é e , l 'ont 
r e n d u e « les -p lus a t t r a y a n t e s . 

M . A l f r e d R e n o a a r d , s e c r é t a i r e - g é n é r a l , a l u 
e n s u i t e l e r a p p o r t s u r l e s t r a v a u x d e l a s o c i é t é 
p e n d a n t 1 a n n . e 1884 . C e r a p p o r t , é l i m i n e n t r é -
d i«- . \ a e t * t r è s g o û t é d e l ' a s s i s t a n c e . E n v o i c i l e 
d é b u t .-

Mesdames Mewieurs, 

L a socUté industrielle du Nord es t arrivée aujourd'hui 
à sa. douzième année d'existence, e t , — nous ne saurions 
le proclamer sans orgueil — chacune des .'tapes marquées 
par ses concours annuels a permis de constater d'immenses 
progrès réalisés dont elle a étd l'initiatrice. 

••raeea l'intelligente activité de ceux qui sont a satête , 
notre Société a BU couserrer e t nous eapérous qu'elle gar­
dera touj nrs, c - t te vie.ie r e t cet te jeunesse d'allures 
qui font sa foroo e t qu'elle t ient .le ses fondateurs. Eu 
grandissant, el le apprécie mieux ce qu'il convient d'en-
courngei , mieux aurai elle connaît le bien qu'il faut sus­
citer ; ce t te anné», notnm î ent , n a fait que grandir s- n 
mérite dont la ville de Rouen, par l'obtention d'une mé­
daille d'or, a officieusement reconnu la valeur. 

Ce qu'en cet te r.casion on a surtout récompensé, mes 
chers ollorues, ce sont ves travaux si attrayants, Tes 
communications si pleines ..'in-, rét, e t , j'ajouterai saus 
craiu Ire d e farder la v. rite, votre amour d u progrès qui 
chea vous t o u v e rie s lés défenseurs. Suivant la tracH-
t ion . je vais d e vos travaux présenter l'analyse au publ ic: 
— .'e lo ferai comme un industriel qui sait le prix du 
t emps e t le .langer des longs discours. 

V u i s l e r a p p o r t e u r a s u c c e s s i v e m e n t p a s s é en 
r e v u e U s d i f f é r e n t s t r a v a u x d e s C o m i t é s qui a0nt '. 

P o u r l e c o m i t é d e C h i m i e . - r e c h e r c h a «ja M B é -
c h a m p sui- l e s m a t i è r e s a l b u m i n e ; » , d e M Hère 
« u r lu = u l t u r e d u t a b a e d a n s . l e N o r d , d e M . S e b . m i t t 
s u r i a n a l y s e d u b e u r r e p a r l e d o - a g e d a s a o i d e s 
g r a s v o l a t i l » , d e « M . T h i b a u t e t M e u r e i n s u r l a 
b i è r e d e L i l l e , d e MM. T h i b a u t e t D o u m e r s u r le 
d e g r é d u b s o r p l t o n d e s h u i l e s , et d a f e u C o r e n w i n -
d e r s a r l ' i n f l u e n ç a d e s é l é m e n t s m i n é r a u x d a n s l a 
c u l t u r e d e l a b s t t i r a v e ; 

P o u r l e c o m i t é d u « é i î l e c i v i l : t r a v a u x d e M. 
W i N o n s u r l ' ex t inc te s j r t h e r m o - a u t o m a t i q u e l e 
G r i n n e e l , d e M. D e l e b e c q u e s u r l ' é p u r a t i o n d e s 
e a u x d e s c h a u d i è r e s à v a p e u r , d e M. R a u m a u x 
• u r u n s e r r e m e n t e x é c u t é à l a m i n e d e D e u v r i n , d e 
M . M e l o n s u r l a lu u i ô r e d u g a z c o m p a r é e à la 
l u m i è r e é l e c t r i q u e , d e M G a i l l e t s u r l e s d i v e r s e » 
a p p l i c a t i o n s d e l a l u m i è r e é l e c t r i q u e d a n s l e N o r d 
d e t a F r a n c e , d e M. C o r n u t s u r l e s e x p l o s i o n s d e 
c h a u d i è r e s p a r l a s u r c h a u f f e d e l ' e a u , e t d e M . 
d e S w a r t e s u r l e g é n é r a t e u r B a r b e . 

p . m r l e c o m i t é d e s a r t s t e x t i l e s : t r a v a u x do M. 
Q 4 g u e l s a r l e s t h é o r i e s d e l a c a r d e , d u r a p p o r t e u r 
l u i - m ê m e s u r l a f a b r i c a t i o n d e s c a b l e s d e c h a n v r e 
d a n s l a G r a n d e B r e t a g n e , e t d e M . P a u l L e B l a n 
s u r l o p r o j e t d o r é . i u c t l o a d e s u s u r e s d e t r a v a i l 
d a n s l e s n a n u f i c t u r e * . 

E n f i n , p o u r l e c o m i t é d ' h y g i è n e e t d ' u t i l i t é p u 
b l i q u e : c o m m u n i c a t i o n s d e M. L a b b e s a r le p r o j t 
d e r e f o r m e (*e la l é g i s l a t i o n d e s f a i l l i t e s , d e M 
A n g e D a s c a n p s , s u r l a p r o p o s i t i o n d e loi t e n d a i t 
à f a i r e p a s s e r p o u r f r a n ç a i s l e s p r o d u i t s f a b r i q u é s 
a lVtr . - .»g«r o u on p r o v e n a n t , d a M. d e L e y n , s u r 
l a c o n s e r v a t i o n d e s v i a n d e s p>ir la f r o i d , e t d« M . 
1* d o c t e u r E u s t a c h e , s u r u n e c o u v e u s e p o u r e n ­
t a n t s n o n v e a r - n e s . 

M . R e lo t tar i a t e r m i n é a i n s i : 

Tous les travaux que je viens d'exposer et dont vous 
venoe, Messieurs, d'euten Ire l'imparfaite analyse, n'ont 
e u pour o û i n o que l'amour de la science, pour but que 
la perfection de l'industrie. 

Science, industrie! voil i deux mots qui depuis treize 
ans sont inscrits sur nos tablette.», que nous y gravuns 
plus profondément chaque année avec le burin de la per 
n-irer.ince, et que uous nous efforçons d'al ier de plus en 
plus l'un à l'autre pour que de cette union ressorte le 
propres. 

Ah ! messieurs, vous ne savez pas assez ce «"ont vous 
ê tes re lavables a la scienoe e t à l'industrie, qui méritent 
bien, j e vous assure, le» louanges de l'humanité. 

Sans l'électricité, par exemple, impossible de trans­
mettre vos dépêches, nul moyen de confier au téléphone 
les secrets qu'elle transmet si bien ; — sans la vapeur, 
plus de chemin de fer e t retour à ces diligences ancien-
«riepaes dans lesquelles, il vous en souvient, on ne s'em­
barquait j .mais sans avoir f. it son tes tament ; — sans 
l e s progrés de la teinture et i es indu-stries texti les, plus 
de robes chatoy*nt<s, Mevd.tma*, plus do ces auxilini.e* 
de la mode qui permettent encore a la Frauce 'e rester 
la rein- du b*n B a i l e t qui lui attireront jusqu'au bout 
l'admiration de l'étranger. 

Honneur d j u c a la scienoe e t h l'industrie # ^ , j * n ) R u x 

association» qui uous permettent d'^' i i e p d e u x eœun #j 
b i s e faites p >ur s ' ent -n lre ( n o , 0 Société espère, Mes 
w'eurs, que vous la l e t t r e * de ce nombre ; elle se trou­
ver» suffisamment récompensée de ses efforts si elle sait 
pouv ,ir compter sur votre approbation. 

C e t» p r e r . i i s o a a é t é v i v e m e n t a p p l a u d i e . 
l u r a p p o r t s « r l e s p r i x e t r é c o m p e n s e s a é t é l u 

p i r M. K d b , d o c t e u r èJ - so<«ntes , v i c o - p r é s i d e n t 
d * l a soo té t^ . M. K o l b a SU a p p o r t e r d a n s s o n e x -
p >sô u n e n e t t e t é e t u n b r i o qui lu i o n t d e s u i t e v a ­
l u i ' a p p r e n a t t b n u n a n i m e d e l ' a u d i t o i r o . D a n s u n 
« x p o « é « à m-ces sa i r e m e n t s e r e n c o n t r a i e n t l e s m o t s 
t e c h n i q u e s i*s m o i n s f a i t s p o u r p l a i r e à u n p u b l i c 
m ^ u d a i n , i l a s u i n t r o d u i r e un p e u d e c e s e l a t t i q u e 
q u e l 'on g o û t s t o u j o u r s a v e c p l a i s i r q n a n d il es t 
b i e n a m e n é . L ' o r a t e u r a et•'• s u t t o u t a p p l a u d i a u x 
p a s s a g e s d e s«si d i s c o u r s r e l a t i f s a u x p r i x de lu 
f o n d a t i o n K u b l m a n n d é c e r n é s c e t t e a n a é a à M. 
F r é m y , p r o f e s s e u r a u m u s é u m d e P a r i s , e t a u s a -
v a n t M. G i s s e l o t d e v e n u d e p u i s d e l o n g u e s a n n é e s 
n o t r e c o n c i t o y e n . 

L'a p r o c l a m a t i o n d « s r é c o m p e n s a s di c » r n é e s a u x 
c h a u f f e u r s a é t é f a i t e p a r M. C i r n u t , i n g é n i e u r e n 
c h e f d e l ' a s s o c i a t i o n d e s p r o p r i é t a i r e s d ' a p p i r e i l s à 
v a p e u r . N o u s a v o n s d o n n é h i e r l e s n o m s d e s l a u -

A v a n t d e l e v e r l a s é a n c e , M. F r é m y a t e n u à re ­
m e r c i e r d e v i v e v e i x l a s o c i é t é i n d u s t r i e l l e d e 
l ' h o n n e u r q u ' a i l e lu i a v a i t f a i t e n lui sVtMHMal 
l ' u a e d e s m é d a i l l e s d e l a f o n d a t i o n K u l b l m a n n , q n e 
l e s H'ur tz , l e s C h e v r o u l , l e s G i r a r d i n , e t t a n t 
d ' a u t r e s h o m m e s c e è b r e s o n t s e u l s jusqu ' i c i o b t e ­
n u e . Il n'a p a s v o u l u q u i t t e r L i l l e s a n s d o n n e r à 
s e s h a b i t a n t s q a e l q u e s u n s d e e s s c o n s e i l s d o n t l a 
s c i e n c e f o i s o n n j ot q a i l.i p r a t i q u e ra t i f l s q u a n d 
l ' e x p é r i e n c e e n a s u f f i s a m m e n t d é m o n t r e l a v a l e u r . 
S a o s v o u l o i r d i r e a u c u n m a l d u c o t o n , M. F r é m y 
I n i v e r r a i t a v e c p l a i s i r s u b s t i t u e r l a r a c i n e Yarlica 
tenacipima s e r l a q u e l l e t o u t réeemnvMit e u c o r e 
d ' i m p o r t a n t s t r a v a u x o n t é t é f a i t s ; i l i n s i s t e é g a ­
l e m e n t s u r u n e m p l o i p l u s é t e n d u e n F r a n c e d e c e t 
a l f a q u e l ' A n g l e t e r r e v a c h e r c h e r s e u l e . p o u r a i n s i 
d i r e , d a n s n o t r e c o l o n i e d ' A l g é r i e p o u r la f a b r i c a ­
t i o n d e s e s p a p i e r s ; i l t e r m i n a e n d i s >ot q u e l q u e s 
m o t * s u r l a n é c e s s i t I d e d é p o u i l l e r l e s p r o J u i t » 
c h i m i q u e s q u i v i e n n e n t d e l o i n , n o t a m m e n t l e s s u -
p a r p h o s p h a i e » , d e l a q u a n t i t " d e m a t i è r e s inat t e s 
d o n t i l s s o o t c h a r g s e t p o u r l e s q u e l l e s l e c u l t i v a ­
t e u r d o i t e n c o r e p s y • d e s f r a i s d e t r a n s p a r u c o n ­
s i d é r a b l e s . . . 

Ao. ^ « D d e l a s o c i é t é i n d u s t r i e l l e , M . l e p r é s i ­
d e n t M a t b ' a s a v i v e m e n t r e m e r c i é M K . é o i y , p u i s 
l a s é a n c e a é t é l e v é e à 5 h e u r e s 1 ( ( . 

M o u v e m e n t j u d i c i a i r e . — P a r d é c r e t e n d a t e 
d e c e j o n r s o n t n o m m é s : . 

J u g e s u p p l é a n t a u t r i b u n a l de p r e m i è r e i n s t a n c e , 
M . E r a e s t - A u r u s t ' -Joseph T h é r e t , a v o c a t , d o c t e u r 
e n d r o i t , e n r e m p l a c e m e n t d e M. B o n e t d e S a 
l e l l e i , d é m i s s i o a n . i r e . 

S u b s t i t u t d u p r o c u r e u r d e l a R é p u b l i q u e p r è s le 
t r i b u n a l d e p r e m i è r e i n s t a n c e . M. L e B l o w , s u b ­
s t i t u t d u p r o u r a u r d e l a R p u b l i q u e p r è i l e s i è g e 
d e N a n c y , e o r e m p l a c e m e n t d e M. S i u v a j o l , qu i 
est nommé juge suppléant au tribunal de première 
ineUn e d« 11 S >,n»-

N o m s d e s é l e c t e u r s r a y é s d e p u i s u n a n d e s 
l i s t e s é l e c t o r a l e s d e R o u b a i x . — N o u s c r o y o n s 
f a i r e œ u v r e u t i l s à q u e l q u e s - u n s e n p u b l i a n t ' l e s 
n o m » d e s f l e c t m r s q u i , p o a r d e s c a u s e s d i v e r s e s , 
o n t é t é r a y é s d e s l i s t e s d e p u i s n n a n . 

N o u s d o n n e r o n » , & l a s u i t e d e c h a q u e n o m , l e 
m o t i f d e l a r a d i a t i o n . 

N o u s r a p p e l o n s a u x c i t o y e n s q u i a u r a i e n t d e s 
r e c t i f i c a t i o n s à p r é s e n t e r q u ' i l s p e u v e n t l e f a i r e 
j u s q u a « 3 1 m a r s , d a t a d e l a c l ô t u r e d é f i n i t i v e d e s 
l i s t e s . 

Jean-llaptiste Alfred Ar^eUiés, architecte, décédé. — 
Eugène Balsar, cifbaretier, id . — Louis lîarbotin, négo­
ciant, id. — Florentin llayart, représentant, id. — Victor-
Henri Bayart. teinturier, à Kohain. — l.ustave-.lules 
Beoquart, tourneur, décédé. — Jean-Joseph Beghin. hos­
pitalier d c d é . — i ha ries lielmire, cabaietier, id. — 
(•ustave-Deuis liernard, apprêteur, condamné a 5 ans de 
travaux publics. — Edouard-Simon Bertrand, contrôleur. 
parti de Roubaix, rayé d'office. — Adolphe lilauwart, 
fileur. deoidé — Jourdain lîlicy, tisserand, id . — Einile-
Hippoljte Bigotte, menuisier au lilanc-SeaH, Tourcoiag. 

— H nri-Joseph Boate appréteur. décédé à Croix. — 
Alphonse Ilot, mécanicien, décédé. — l'ierre-Joseph 
Hourdeau, employé, a l'aris. — Henri Bouvrj , journalier, 
au Blanc S e a u . — Orner Louis Urunin,cylinJrour. déeédé. 
— Iteneit-Léon Cambray, contre-maitre, id. — Hermant 
Canonae, commis des p o s e s , parti de Roubaix, rayéd'of-
flee. — Jules-Charles Capron, négociant, décédé — 
Alexandre Carrette, étoffes, failli. 

Augustin l'.arlier, secrétaire du commissaire central, à 
Soleemes.— Hubert i.arpeutier, rentier, décédé. — Gus­
tave i assette, tisserand, id. — Piorre-François C.astol né-
pociant, à Pa-is. — Edouard Catteau, tailleur. dSoiii. — 
Charles-Arsène Chitc lyn, rentier, id. - François Chieus. 
vétérinaire, i d . — Eugène-Emile Choquet, employé, id. — 
Jules Clétou, mécanicien, id. — Gérard Coldre, employé, 
id. — Henri-Victor Colle, journalier, id — Jean Cour­
sier, tisserait I, id. — Jean-Komain Coursier, tisserand, 
id. — Alphonse-Joseph Cojecques, cerroyeur, failli. — 
Gcortes Louis Dauooisne, cordonnier, à l'aris — Ed -Au­
gustin Daulmcne, ferblantier, d.oedé. 

Julea-Kraaçais-Joseph Debet te , mécanicien, décédé. — 
Pierre Deburque, cabaret er, i l . — A.lolpha Decorne, mc-
mecanieien. id — Jean-François Decotti^nies, comestibles, 
W. — André Louis-Jean-Joseph Delattro, peintre, a Lan-
noy. — Ferdinand Deleporte, mégissicr, décédé. Paul 
Deleroe filateur, id — Louis Dé«iré Deleecluse, employé, 
rayé sur sa demande. — Henri J -li Delescluse, dres-
•tur.deeédé.— Chrétien Louis Joseph Delescluse. bouchrr, 
id . — Raymond Delmotte , fi eur, id. — Hemi Désiré 
Delvoye « picier. id. - J - B . Dendiéval, tisserand, oon-
dainno pour outrage aux niœu.s . —Jacques-Jules D . uis. 
commi»st.ire d* police, déee.ié. — Joseph Denys, tisse­
rand, id. — François Louis Dericqut», id . décédé .— Fi­
dèle Duhamel, fabricant, id. — Henri-Joseph Dupont, 
mouleur, id — Henri-Charles Duthoit , our.lisseur, id. 
Edouard-Louis-Joseph Ferfaille, fabricant, id. — Auguste 
Fleurin, savonnier, id. 

Achille Florin, Ltho^raphe, vote à C r o i j . . . JJenrl Flo 
rin, rentier, Hsjsa.- Alphonse F o , ^ . , 0 0 u l n i , d e , p e 3 t . . , ' 
parti de Roubaix d offios _ m , fc|<ht, Franchoœme, 
bobineur, déc dé. _ -^^^ F r M n a u : ( > m e u u l s i o r . parti de 
lvoubaut, nifred-Joeeph Gauquler, chantre, a. Tourcoing. 
'-ouJ^.-Julee (iervaise. employé, a Paris — Gésar Glorieux, 
cabaretier, décédé.— Henri-Joseph t.ons.plombier.à Paris 

— Arthur Goulu, cabarotier, au l.lanc-Seau. — clément 
Grisou, chimiste, a Orchies. — Viitor-Alphonse Guilbert, 
paqueteur, décédé. — Charles Cuillotaux, marchand de 
chevaux, h Lille. — Louis Hertelet, tisserand, d.cédé. — 
André Hespel. rentier, idem. — Antoine Heu, fileur, dé­
codé.— Clcvis Hurlisis, dégorgaur. il Tourcoing. 

Clovis Hurlwy, fileur h Tourcoine. — Etienne Pour-
deuil, négoeiciant, vote a Croix.— Jean-Louis Krabansky, 
marohand, à Mou veaux. — Louis Langrené. fileur, à 
Tourcoing. —- Alexandre Langrené, id. — Charles I e-
burque, boulanger, décédé. — Alphonse Lecocq, rentier, 
id . — Viotor-Désiré Lecocq, employé, a Bruxelles — 
Carlos Lecomte, tisasrand, au Bl.iuc Seau — Alexandre 
Lefebvre. teinturier, à Croix. —• Victor Lefoi-t, employé 
de commerce, a l'aris. — Aime'-f'yr-Louis-Joseph Leeay, 
greffier, décédé. — Augustin Lepers, fileur, a l'ourcoiiii,'. 
— Alexis Leplat, domestique, décidé — Jean-Louis Le 
poutre, appréteur, id. — Léon Lesaffre, menuisier, h 
Tourcoing. — Pierre Leveugle, hospitalier, décédé. — 
Pierre-Louis Leveugle, journalier, id. Arthur Locufler, 
id , id. — Louis Joseph Marimer, employé, h Reims. — 

Chailes-Auguste Marnuette.cleit: de notaire, parti de Rou­
ba ix—Thomas Martih, vicaire, a Avesnes.— Jo-eph-eouis 
Mathieu,menuisier,îi Paris .—Jules Henri Mausse, Loulan-
ger, a VV attre ios .— Célestin Mayoux, our.lisseur, décédé. 
— Etienne Mayeux, our.lisseur, décédé. — Eloi Mesplomb, 
tisscraud, tlécédé. — Charles-Louis Moyer, rat*<tcbcur, 
mort a Lille — Henri-Joseph Millet, bettla'isor, h .Mout-
a-Leux. — Paul-Joseph Millet, boulanger, à Lille. — J.-B. 
Montagne, fabricant, décidé à Cysoiug. — Florimoud 
Montague. trieur, h Tourcoing. — Henri Montagne, jour­
nalier, à Tourcoing. — J -B. iforeau, tisserand, h. Douai. 
— Jean-Joseph Moris, tisserand, décédé. — Frédéric-
Joseph Morysse menuisier, déeédé. — Charles-Joseph 
Moyart, aux pompiers do Paris. 

Pierre-Charles-JO<eph >"uyc, horloger, a Sai l ly . — Eu­
gène Xivoix. contributions indirectes, d'office. — Emt e-
Théodore l'aillot, boulanger, S Fourmic-s — Charles-
Amédée Papon, négociant, parti de Roubaix. — Alcide 
Paquet, maréchal, h bordeaux. — J. Ut» Parent, contre­
maître, décédé. — Louis-Joseph l'artou, tisserand, en 
Belgique. — Louis-Kapoléou l'artons, employé de com­
merce, li Amiens. — Au Iré-Fracçois Pennel, ei trerreneur, 
déced -. — Joseph Pennel, mauceuvre, id. — Louis l'om-
meret e, maréchil-ferrant id — Charles Louis Pyuoo, 
tisserand, à Wattreloi. — François Joseph Quenée, bou­
langer, à Lys — He ri Rabâche, a WasquMial. — Victor 
K.yter, barbier, au Blanc Seau. — L->uis Rousseau, mer­
cier, h Cala :s. — Victor ssecaest, garçon de magosiu, a 
I.inselles — Henri Uuifiu, garçon boulanger, parti de 
Reub d i — J -Bte Rufftu, garçon boucher, a Dijon. — 
Prosper St-Eéger, comptable, à Fourmies. — Hsuri Sau­
rai, fileur, à Paris 

Jules Sc.rccriau, marchand de bois, décédé — Joseph 
Selosse, se rurier h Tourcoing — Viotor François Selosse 
tourneur en fer à Croix. — Paul Sorel, directeur, parti 
de Roubaix. — Henri .Joseph Terryn, fileur. coudant». '• a 
6 mois — Pierre Joseph Tiborghion, employé à Paris. 
— Charles Joseph Tiberghien, fileur, d 'c d•• — A u g i s e 
Touleu^e, ctameur, décédi . — Louis Troller, uétûeiaak I 
parti de Roubaix. — François Louis VaoollelSs. aec54é ' 
— Jean Baptiste Vandainme, s&us i.rofession, déeédé. 
Louis Vsnholleoeck, faveur a Wattrelos. Louis Joseph 
Verdouck, domestique à Calais. - H-nri Vienne tisserand 
,.< Y^,',111*- - J u ! , s V i « n B « » Hrïî.«ur à Ti ri n i a i -
Léo|.oId Vinas commis des postes au Toûkin. — Rooh 
v . v i x , eontribtitioDs indirectes, parti de Roubaix ^ \ u -
g u s w l'oul \ o iuson t l . i e r . n d a Rouen. 
tt_ • U * t U I - o r a u x , ourdisseur, décédé. - Appolinaire 

1.u-ra fileur, h Touicoiug. - B-uest Watrcmy. em-
p l o y , parti de Roubaix. — Jules-Aohille- foseph vt attel . 
fabricant, id. — Ghislain-\u ustiu Wiart,employé h Saink-
Oiner. — J.-Bto Henri- loseph Wibaex, l'abrioant, au Ton 
kin. — Louis-J -Bte w intrebsrc, r .irti de Roubaix. 

(A s u i v r e . ) 

D i s t i n c t i o n s h o n o r i f i q a e a . — A u x '.erm-39 d'un 
r a p p o r t p r é s e n t é p a i l e M i n i s t r e <lè i'itit r i e u f e t 
a p p r o u v e l e Z S J a n V W r 1885, p i r l e prés iUei i t d e 
la R é p u b l i q u e , d s s m é d a i - I e s d'honn-éur o u d e s 
m e n t i o n s h o n o r a b l e s o n t é t é d é c e r n e o s a u x p e r s o n ­
nes c i - a p r è s d é s i g n é e s , qu i o n t a c c o m p l i d e s a c t e s 
d e c o u r a g e e t d e dévoÙTaenf . et d o n t la be l la c o n ­
d u i t e a wU s i g n a l , e p e n d a n t l e m o i s r!e d o e ^ m b r e 
d e r n i e r . 

NottD. — M. A. 2e classe.— Louis-Hippolyte < h5rubin, 
sapeur-pompier h la compagnie d'Aniches ; I»6I>-IJ?8I, >i 
aus de services : s'est signalé en combattant de nom­
breux incendies Bt m arrêtant un attelage de cinq che­
vaux sur le point d'écraser un enfant. 

M. A. 2e classe — Marie-Fraueois-Auguste Destvarte, 
débitant de tabac h Loon, IS août 18^4 : a fait preuve 
du plus grand couras-e ot a été assez grièvement blessé 
eu portant secours a une femme que son mûri voulait as­
sassiner. 

Montions honorables* — Norbert Capelle, b'anehis-
seur à Lil le; 8;ê-l*-'4 : s'est di.-tin^ué par son courage 
e t son dévouement dans las.eur.s circonstauess. 

Louis Sigier, épicier h Cotnines ; i tlécembre 1 S S | : 
a arrêté deux chevaux emportée attelés à une voiture. 

Adolph"-Louis Dcgraeve, journalier h Steena ; 11 no­
vembre IXol : sauvetage .l'un ouvrier tombé dans un 
canal 

A n i c b e . — Un f a i t d e s p l u s c u r i e u x V i e n t d e s e 
p r o d u i r e d a n s c e t t s l o c a l i t é . 

M. M a ^ i n , m a î t r e d e v . r r e r i o , p e s é J e u n c h i e n 
d e t a i l l e m o y e n n e a u q u e l il e s t t r è ) a t t i c h é . A v a n t -
h i s r , l ' a n i m a l q u i t t a l a m a i s o n de s o n m a î t r e p o u r 
a l l e r p r e n d r e s e s é b » t s d a n s un c h a m p v o i s i n d e 
l ' u s i n o . 

A p e i n e y é t a i t - i l o n t r é q u i M. Mig- in e n t e n d i t 
t o u t à c o u p d e s a b o i c i n o n t i f u r i o u x , p u i s d » s g é -
m i s s e m e n t i ; s ' é t a n t r e n d u s u r la.-» l i e u x p o u r v o i r 
c e q u i s e p a s s a i t , il a p e r ç u t s o n c u i s n a s s a i l l i p a r 
u n e b a n d e d e c o r b e a u x q « i l e d é v o r a i e n t t o u t v i ­
v a n t . 11 f a l l u t q u a M_. M * g . a s ' a c m â t 4 un é n o r m e 
g o n r d i n p s u r f a i r e l â c l i s r pris.* à 8sM é t m n g e s a s ­
s a i l l a n t s . 

M a l h e u r e n s e m a n t . l a p a u v r e b ê t e M a l t .si g r a v e ­
m e n t a t t e i n t e q u ' e l l e s u a c o œ b a à s e s b l e s s u r e s . L e 
c o u «t l a n u q n e é t a i e n t a b s o l u m e n t d é c h i q u e t é s e t 
l e s o s m i s à n u . 

L e s c i r b * a u x é t a i e n t t e l U m e n t a f f a m é ? , p a r 
s u i t e d e l a n s i g a q u i r e c o u v r e l e s o l d e p u i s p l u s d e 
15 j o u r » , q u ' i l s n ' a v a i e n t p a s h é s i t é à s 'at tr .quer à 
u n a n i m a l q u i à c e n t r e p r i s e s d i f f é r e n t e s l e u r 
a v a i t d o n n é l a c h a s s e I 

D o u a i . — L»,m.9rt vivant.— U n q u i p r o q u o t r è s 
c u r i e u x e s t a r r i v é i l y a q u e l q u e s j o u r s à l 'Hôtel -
D i e u d e D o u a i 

D J U X i n d i v d u s p o r t a n t l e m è i n o n o m , s e t r o c . 
v a i e n t e n t r a i t e m e n t d a n s c e t é t a b l i s s e m e n t . 

L ' u n d ' e u x , v i e u x m i l i t a i r e , v i n t à m o u r i r . 
A u s s i t ô t , e t c ' e ï t ic i q u e c e m m a n c e l e c ô t é dru-

H' . ique d o l ' i k t o i r e , u n e p e r f o a p o , ers r a y a n t b i en 

i n f o r m é e , a v e r t i t l e s a m i s n o n p a s d u d é f u n t , m a i s 
d e s o n h o m o n y m e , d e l a fin p r é m a t u r . e d e c e l u i 
q u i l e u r é t a i t c h e r . 

Or, c e d e r n i e r e s t n n o u v r i e r d e s a t e l i e r s Ca i l e t 
C o m p i g m e . 

D a n s u n e l o u a b l e p e n s é e d e s o l i d a r i t é q u e n o u s 
n e s a u r i o n s t r o p l o u e r , t o u s l e s o u v r i e r s d e c e t t e 
m a i s o n o u v r i r e n t u n e s o u s c r i p t i o n p o u r of fr ir 
u r e c o u r o n n e s u r l a t o m b e d e l e u r c a m a r a d e 

Ce n'est q u e l e j o u r m c a a e d e l ' e n t e r r e m e n t q u e 
1 o n a p p r i t , a u m i l i e u d e l a s t u p é f a c t i o n gén i r a i e 
q u e l e m o r t e n q u e s t i o n é t a i t b i e n v i v a n t 

M a i s , il n ' a u r a r i e n p e r d u , c a r g r â c e a l ' in i t ia ­
t i v e d e M . L e n n e , l ' arge : i t d e c o t t e s o u s c r i p ­
t ion lu i s e r a r e m i s i n t é g r a l e m e n t à s a s o r t i e d e 
l ' h ô p i t a l . 

— Nécrologie. — N o u s a p p r e n o n s l a m o r t d e 
M m e l a b a r o n n e d ' E r p , n é e d e P r é s e a u , d ' e ^ d é e 
à l ' âge d e 8 0 a n s , a u c h â t e a u d e Q u i é v r e c h a i n 
p r è s V a l e n c i ^ n n e s . 

E t a t - u i v i l d e R o u b a i x . — DÉCLARATIOHS D I SAIS 
SAKCES du 25 janvier. — Cearge» llouduin, rue de St-
André, t — O d i e V.nhaelter, rue des Fossés, ?•'. — 
Alphonsiue Verleyn, ruo de Magenta. — Alfred Ôrimon-
prez. rue Daubenton, 45. — Be: the Cartier, rue des Lon­
gues-Haies, l i t . — Marie Vaucampen, rue de l'Omme-
let, cité Mirabeau, M. — clémence Olivier, rue d'Alger, 
cour Carlos-Jeney. 3. — l'aul Goûters, rue de la Plancha-
Trouée, oour Florin, 2.'. — Chai les D'Haeue, rue de Sé-
bastopol, cour Delisse, 6. — Henri Dehoogho, rue de 
lleauretvaert, :0 . •— Marie Sanet. rue du Fontenoy, cour 
Doimet et Decoo't, t . — Henri Deleoluse, m e de l'E-
peule, cour Lampe, t t . — Alice l.emoiue rue de Lannny, 
2 i 8 . — François Riose, rue des Longues Hai .s .cour veuve 
Koenine, -t. — Jules Broquet, ruo Pc lait , ; .bis. — Arthur 
llasurel, rue du Tilleul, Impasse Nabuohodonosor, oour 
Li.nard 

PCBLICATIOKS D» KiRMOES du 25 janvier. — Victor 
Vollakindt, 21 ans, tourneur en fer e t Charlotte Vangaase, 
21 ans, peigueuse. -» LéOpold L- maire. 3J aus. employé 
et Maria Beugniet, 37 ans, sans ptofession. - Jules Ver-
beken, 24 ans. corionuicr et Adèle Denaet, 28 ans, oha-
marreuso — Jean Cbarlier, -'3 ans, charpentier e t Mat-
tii e Pypots, 22 ans, m n»«*i«. — Achille Mayer, : 0 ans, 
o u t r e mattre .1» pelgtoace «t l'hiloœène Slcyer, 28 ans, 
soigneuse. — Oscar Boute, 27 aus, employé à la mairie 
et Marie Lallem'n*. 2R abe, repasseuse, — Léopold D«l-
plancke, 2 Tans, employé de commerce et Marie Vsrhelle, 
i b a n s , couturière. — Louis Nuttin, 21 ans, emballeur et 
Marie l.iévin, lis ans, s o i g n e u s e — Florimond Demarche-
lier, 52 ans, appréteur et Juliette Deleraasure, 51 ans, 
rattacheure. — Henri SclnnaV», 2 ans, serrurier e t So­
phie Ueun, e3 ans, dévideuse. - Florentin Eloy, 25 ans, 
sans profession e t Louise Réquillart, 20 ans, id. — Charles 
Moine, 23 an«, rattaoheur et Maria Galet, 23 ans, soi­
gneuse, — Caries Deraohinois. 21 ans. tisserand e t Marie 
verguchten. S : ans, piqnrière. — Denis Montagne, . 1 
ans rentreur e t Maria 1 aternoster, 21 ans, soigneuse — 
— EugèLO Vanoomerbèke, il ans, tisserand et Marie Wat-
teau, (tl ans, lobineuse. — Henri Duhem, 28 ans, liseur 
et I.rouie Leclercq, 2 ; ans, titserande. — Désiré Delaeste, 
21 ans, domestique e t Adèle CaG.eau, 20 ans. ménagère. 
— Louis Dhal-uwin, -1 ans. cafetier e t Uranie Lambin, 
3 ! ans, t lillsuso — Arthur Va'-desteeue, 23 ans, ratta-
ehe.ur et Zélia Lrsaffre, 21 ans, bobineuse. — Uouami 
WibaUx, 28 ans, fabricant et Marie Motte, 21 ans, sans 
profession. — T h ; o J o r e François, négociant en nouveau­
tés et Sidonie Kaffoux, sans profession. — Adrien D?l-
motthe, 2') ans. marohand e t Elisabeth Lefebvre, 27 ans, 
journalière — François Hennebert, 20 ans, chaudron­
nier en cuivre et rhi'omène Lefebvre, 21 ans, soign^use-
— Camille Dejaeghète, 25 ans, tisserand e t Marie Denis, 
22 ans, tisserande. — Henri Debosschère, | ntissier et 
Mario Lefebvre, sans profession. 

DÉCLARATION D « Ditcfii du 25 janvier. — Jeanne Honor ! , 
6 mois, rue St-Etienne, V). 

Convois funèbres el Obils 
Les amis et connaissances de la famille SAI.EMBIER, 

qui, par oubli n'auraient pas reçu de lettre de f.ti e-
p.trt du décès de Mademoiselle Julienne SALEM.BIER, 
dtoédée h Roubaix. le 21 janvier IS8', h lâa:e de SJans, 
r.dministréo <lu Sacrement de l'Extrême-Onction, sont 
pti s de vouloir bien cencidérér le présent avis comme 
en tenant lieu e t de bien vouloir assistea a la Messe de 
Convoi, qui sera edébrée le dimanche . 5 courant, h hui t 
heures.aux Vigiles, "qui seront chantées le lundi 26, h 5 
heures 1[2, e t aux Convoi e t Set vice Solennels qui au­
ront lieu le mardi 27 courant, h 9 heures Ij2, en l'église 
de Saint-Martin, a Roubaix. — L'assemblée h la maito't 
mortuaire, rue l'ollart, G9\ 

Les amis e t connaissances do la famille DUJARDItf-
ANDKÉ, qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre 
de faire-part d u décès de Monsieur Jeau-llaptiste-Joseph 
DL7JARDIS, veuf de Dame Constance FLORIN, décédé 
a Blan laiu (Belgique), le 23 janvier '885. h l'âge de "6 
ans, administré des Sacrements de notre Mère la Sainte-
Ee, ise, sont priés de considérer le prisent avis comme 
en teaant Heu e t de binn vouloir assister aux Vigiles, 
qui seront réc.'t es le lundi .0 courant, & 3 heures, <rb 
aux Convoi et Service Solennols, qui auront lieu le 
mardi 27 dudit mois, h 11 heures, en l'église do Blan-
dain. — L'a&snmhlo* h la maison mortuaire, route de 
Tournai, h lu heures 3 ( i . 

Les amis e t connaissances de la famille VIG1N" qui, par 
oubli, n'auraient pas reçu de lettre de f.iire-pait du décès-
de Ma lemoiselio Catherine VIQIN, dccé.lt e subitement 
à Koubaix, le 21 janvier lî-SÔ, dans sa Ke suuée. sont 
priées do considérer le présent avis comme en tenant lieu 
e t cle bien vouloir assister a la Messe de Convoi, qui se ia 
célébr e le lundi 2 '• courant, a 9 heure-, aux Vigi es, jui 
seront chantées 1. même jour, à 4 heures l|X, et aux 
Convoi et Se vice Sol. nnels, qui suront lieu le mardi 27 
dudit no!.i, à a heures i[2, en 1 glise Notre-Dame, à 
Koubaix. — L'assemblée h la maison mortuaire, rue de 
Tourcoing j 35 . 

L a Coït, boiennel du Mois sera célébré en l'église l 
de Sainte-Elisabeth, à Roubaix, le mardi 27 j invier • t-85, j 
h neuf heures, pour lo repoe de l'âmo de Dame Jul ;e 
DELHAYE, épouse do Monsieur Antoine N O I L A I » , 
décédée h Roubaix, le 19 d é e m b r e 1-.H4. h l'âge de 
61 ans, administrée des Sacrements de cotre mère la 
Sainte-Eglise. - Les personnes qui, par oubli, n'auraient 
pas reçu de let tre de faire-part, sont priées déconsidé­
rer le présent avfs eot»>me eu tenant lf<m 

Lés familles lîOTJSSEMART-ROUNEAU e t CARl'EN-
TIER-MILLESCAMPS vous prient d'assister à l'Obit 
Solennel du Mois, qui sera célébr.t en l'église Saint-
Martin, à Roubaix. le mercredi 2 i janvi-r 1S85. h 9 heu­
res t , pour l e repos de l'âme de Mous e t r l.éopold-
Joseph ROUNEAU aneien marchand do levure, ve'if dé 
Dem-s l.ciui»e IITTISAU, décidé à Roubaix, 1» 25 décembre 
C-81, dans sa x e année, administié des Sacrements de 
notre .m re la Sainte-Egliso — I^os personnes qui, par 
oub i n'auraient pas reçu de let 're de f.ire-part, sont 
priées de considérer le présent aria comme en tenant 
lieu. 

U n Obik Solennel Anniversaire rera célébré en l'église 
de Saint Martin, à Roubaix^le madri 27 janvier 18-.5. h 
9 heures, pour le repos de l'ânae de D s m e Céline-Co-
ralie LAURIDAN, épouse de Monsieur HERKENRATH, 
déc dée h Roubaix. l e 22 janvier is« l, h l ' ige de 42 ans, 
administrée des Racretnebts de notre mère la Sainte-
Église — Les personnes qui, par oubli, n auraient pas 
re«u de lettre de faire part, sont priées de considérer 
le présent avis comme en tenant lieu 
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LFIUIB BKBOTJX — AXIS OMATtlT dar.f l« 
uumsjl <eRonf<eits ('?rar^e é-Siric»'1. lîaaj rW 
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B £ ; L G i Q Û Ê 
L a L o g e e n B e l g i q u e . — U n j o u r n a l é v a l u * à 

500 l e n o m b r e d'off iciers b e l g e s aff i l iés à l a M a ç o n ­
n e r i e ; :.'00 m A g i s t r . t t s j u d i c i a i r e s e t ? , 5 0 ) a u t r e s 
f o n c t i o n n a i r e s p u b l i c » e n f o n t é g a l e m e n t p a r t i e . 
Le t o t a l d e * F r è r e s d e n o s L o g e s e s t , d ' a p r è s c s t l e 
f e u i l l e , de 9 ,000i qui m a n g e n t l e s c i n q s i x i è m e s d u 
b u d g e t , c e qui e n e x p l i q u e lo c o n t i n u e l a c c r o i s s e ­
m e n t . 

Ce j o u r n a l s e t r o m p e e n c e qui c o n c e r n e l e n o m ­
b r e d e s of f ic iers b e l g e s afUl iés à l a L o g e . Le ch i f f re 
e s t d e p r è s d e 7 0 0 . 

A j o - n o u s q u < l a L o g e c o m p t e a u s s i p r è s d e 5 0 3 
i n s t i t u t e u r s off ic ie ls af f i l iés 

L e t o t a l d e s f r a n c s - m a ç o n s e n B e l g i q u e e . t d e 
1 0 , 0 0 0 h o m m e s e t n o n deU.COO F e o l e a w n t . 

DEPECHES TELEGRAPHIAIS 
(De nos correspondants particuliers 

et par FIL SPÉCIAL) 

L'éciiec de Keluag 
P a r i s , 2 6 j a n v i e r . — L ' a g e n c e H a v a s n o u s 

c o m m u n i q u e l a d é p ê c h e s u i v a n t e , d e s o u r c e 
a n g l a i s e : 

K o n g - K o n g , C4 j a n v i e r . — A p r e * un c o m b a t 
a c h a r n e à K e l u n g , u n e a t t a q u e f r a n ç a i s e a uté r e -
p o u i s é e . 

L i s F r a n ç a i s o n t e u 7 5 t u é s e t b l e s s é s . 
U n e a l t n q u e c o m b i n é e s u r K e l a n g e t T a r a s u i e s t 

i m n i i n e n f e . 

L'asjjMMa t l i t à c o s u j e t : 

C e t t e d o p à i h e d o s o u r c s a n g l a i s e ost f o r t o x a -

L ' a m i r a l C o u r b e t a t é l é g r a p h i é e n effet q u e , 
d a n s u n s r e c o n n a i s s a n c e , un d e t t e l l e m e n t d ' in fan­
t e r i e 1 g è r e d 'Afr ique a l o o p r u d e i i i m e n t e s s s y é 
d ' e n l e v e r l e s o o v r a g e s c h i n o i s trè3 s o l i d e m e n t for­
t i f i é s a u sud d e K e l u n g . 

N o u s a v o n s e u 19 h o m m e s tu<*8, 12 b l e s s é s g r i è ­
v e m e n t . t 14 l é g ô r e s » « n t . 

L 9 l i e u t e n a n t L e c o m t e a r<ç J u c e b l e s s u r e s a n s 
g r a v i t é . 

C e t e n g a g e m e n t e s t a n t é r i e u r à l ' a r r i v é e d e s 
r e n f o r t s qui e n t d é b a r q u é le 20 à K e l u n g , d a n s 
d ' e x c e l l e n t e s c o n d i t i o n s d a s a n t é * t s a n s q u ' a u c u n 
i n c i d e n t a i t s i g n a l é l e u r t r a v e r s é e . 

L e b r u i t c o u r t q u e d e s a g e ' i i c ' s a n g l a i s e s a u ­
r a i e n t n ç u l a n o u v e l l e d e la p e r l e d ' u n d a n o s 
c u i r a s s é s d a n s l a m e r d e C h i n e . 

N o u s n e v o u l o n s p a s y c r o i r e 
L e s j o u r n a u x a n g l a i * n e p a r a i s s e n t p a s a u ­

j o u r d ' h u i l u n d i , m a i s n o u s e s p é r o n s q u e l e g o u ­
v e r n e m e n t n ' a t t e n d r a p a s j u s q u ' à m a r d i m a l i n 
p o u r r a s s u r e r l e p u b l i c . 

L e Fit/ara n o u s f o u r n i t l e s d é t a i l s q u i s u i v e n t 
s u r c o t t e m a l h e u r e u s e a f f i i r e ; 

« I l paraitrt .- it q u e d è s l ' a r r i v é e à K e l u n g d u 
Canton, a y a n t à bord u i ba ta i l l on d'inf t u t e r i e l é ­
g è r e d 'Afr ique , l ' a m i r a l C o u r b e t v o u l u t é l a r g i r l e 
c a r d e qui . 'ntour. i K e l u n g dd t r è s piè- i e t i b - l o g e r 
les C h i n o i s d 'un p--int s i t u é a u s u l de la v i l l e . Le* 
n o u v Iles t r o n p a s emportés )* p a r l e u r é l a n s e s o n t 
h e u r t e à un for t in d o n t e l l e s n'ont p u >'empar.?r. 
D e u x c o m p a g n i e s e n g ) g ô - ' S o n t o u 13 h o m m e s m i -
h m s d e c o m b a t : 19 t u r s , 12 b lés* s g r i è v e m e n t e t 
14 l é g è r e m e n t ; p a r m i c e s d e r n i e r s , 1* l i e u t e n a n t 
L e e irntt». 

* Ce c o m b - t , a j o u t e l e Figaro, r e m o n t e à p r ê t 
de d i j viir.t. ii a f i l lu q u e i les d. p a c h a s d e Sotirco 
é t r a n g è r j v i n s s e n t e n a p p o r t e r la n o u v e l l e p o u r 
q u e l ' a m i r a l P e y r o n c a - f à i de di ( . s imul"r un é c h s c 
qui n ' e n t a c h o p o u r t a n t pi>- l ' h o n n e u r d ) n o s a r r a s s . 
N o u s lui r e p r o c h e r o n s m o i n s l e s i l è n e s g a r d é e n 
c e t t e c i r c o n s t a n c e q u e le b l â m e i n d i r e c t qu' i l lfl* 
f i g e à un l ira v a d é t a c h e m e n t a c c u t é d a n s l a d é p ê ­
c h e u ï - i i s t ér ia l l e d e s'Être « i m p r u d e m m e n t » e n ­
g a g é . L e m o t n 'a t t e io t - i l p a s p l u s h a u t q u e la c h e f 
d u sU t a c h e m e n t t N o u s c o n n a i s s o n s t r o p n o s offi­
c i e r s p o u r s a v o r q u e c e t c e b e c n'est p a s l a a c o n -
*équ»nc3 d ' o r d r e s m i l e x é c u t é s » ; e t i l s n'ont p a s 
l'h . b i t u d e d 'ag i r • c o n t r a i r e m e n t à l e u r s i n s t r u c ­
t i o n s . » 

T e r r i b l e c o l H s i o i l 

B r u x e l l e s , 2 5 j i n v i e r . — Un» é p o u v a n t a b l e c o l l i ­
s i o n a e u l i eu h i e r e n t r e d e u x t r a m w a y s à v a p e u r , 
a l l a n t d e B r u x e l l e s a u - b o i s d e l a C a m b r e , où il y 
a v a i t un r e n d e z - v o u s d e patineur.--. Los d e u x t r a i n s 
é t a i e n t c o m p o î é s de q u a t r e v o i t u r e s b o n d é e s d e 
m o n d e . L e s t r a m w a y s é t a i e n t s u r l e p l a n i n c l i n é 
d u f a u b o u r g d ' ixe l l e s , l o r s q u e les f r e i n s d u secar .d 
t r a i n Cassèrent d o m a n œ u v r e r . 

L e t r a i n e s t a l l é h e u r t e r a v e c u n e l a p i ' U i é ef­
f r a y a n t s l e t r a i n p r é c è d e n t , d o n t l a d e r n i è r e v o i ­
t u r e a é t é c o m p l è t e m e n t b r i s é e . S e p t v o y a g e u r s 
s o n t t r è s g r i è v e m e n t b i e s s é s , plU;'Qtir\ï o n t l e s 
j a m b e s b r o y é e s . U n e q u i n z a i n e d e v o y a g e u r s o n t 
r e ç a d e s c o n t u s i o n s . Le m é c a n i c i e n a f a i t d e v a i n s 
effort? p o u r r e n v e r s e r la v a p e u r . a u r i s q u e d é f a i r e 
s a u t e r la m - c h i n e . 

hes é l e c t i o n s e n C o r s e 
Vintransigeant a l e ç t l l a d é p ê c h e s u i v a n t e : 
A j a c c i o , 2 5 j a n v i e r . 10 h , m a t i n . — L e s c r u t i n 

s é n a t o r i a l s 'est o u v m t ù l a p r é f e c t u r e - U n e d o u b l e 
h a i e de g e n l a r m e s s e t i e n t a l ' entrée da l a s a l i e , 
e t a u m i l i e u d ' eux MM. P . P , d e C a s a b l a n c a e t P e -
raldi d i s t r i b u a n t les b u l l e t i n s Faux é l e c t e u r s , qui 
«ont aécorjapttgi.é* j u s q u ' à l 'urne , d e f t ç o n à n e 
p o u v o i r c h a n g e r l e u r s b u l l e t i n s . Les é l e c t e u r s n e 
son t a d m i s q u e p a r p e t i t s g r o u p e s . 

P o u r s e r e n d r e c o m p t e da l'effet de c e s m a n œ u ­
vre.. , i l f a u t s Î r a p p e l e r q u e i ' a i f m i n i s t r a t i o n e t 
s u r t o u t l a m a g i s t r a t u r e . le l ' î le t o u t e n t i è r e s o n t 
e n t r e les m a i n s d e s p l u s p r o c h e s p . i r e n t s d e s l e u x 
c a n d i d a t s o p p o r t u n i t é s . C e s m a n œ u v r e s e t d ' a u ­
t r e s c'a H ê a i e n a t u r e v i d e r o n t à c o u p n i r l ' é l ec 
t i j n . G r a n d i i n d i g u a t i oi ; u i i i s j u s q u ' i c i , c a l m e 
a b s o l u , m a l g r é t o u t e s l e s p i o v o c a t i o n s . 

M o r t d e fiîtigy 

P tr i s , 2 6 j a n v i e r . — Une l t t ' o d ' A m é r i q u e a n ­
n o n c e q u e M é g y e s t m o r t , l e 2X d é c e m b r e d e r n i e r , 
à l ' h ô p i t a l d e C a l o n ( K a t s - U n i s de G o l o m b i e ) . M é g y 
é t a i t s o u s l ' E m p i r e u n d«s c h e f s d u p a r t i s o c i a l i s t e 
e t un d e s p l u s f e r v e n t s d i s c i p l e s d e B l a u q u i . Il d u t 
s a n o t o r i é t é à u n i n c i d e n t q u e ['Intransigeant r a ­
c o n t e a i n s i : 

« Le 11 f é f f i e r 18T0, à s i * heur»» r»o ins d i x m i -
r u t o s , d t s a g e o t s f r a p p a i e n t à s a polHi*. 

» M é g y r e f u s a d ' e u v r i r . 
» O > r e c o m m e n ç t l a s o m m a t i o n ; m ê m e r e f u ? . 

Les a g e n t s e s s a y e r o n t a l o r s d ' e n f o n c e r ^la p o r t e . Il 
n e l e u r d o n n a p a s c a t t e pe i e, e t , l ' o u v r a n t , i l d é ­
c h a r g e a s o n r e v o l v e r s u r c e u x qui t e n t a i e n t d o 
v i o l e r s o n d o m i c i l e . 

» L ' a g e n t Mot irot t o m b a r a i d e m o r t ; les m i t r e s 
s 'enfuit e n t , p o u r r e v e n i r bientô' , a v e c d u ren for t , i 

R s v e n u en F i a n c e a p r è s le f s e p t e m b r e , M é g y 
a v a i t pr i s u e p a î t a c t i v a a u x é v é n e m e n t s de l a 
C o m m u n e à P a r i s e t à M a r s e i l l e . Il a v a i t r é u s s i « 
s ' enfu ir et a v a i t é t é c o n d a m n é à m o r t p a r c o n ­
t u m a c e . 

U n p è l e r i n a g e a l l e m a n d 
B s r l i n , 25 j a n v i e r . — Un grat id p è l e r i n a g e s e 

p r é p a r e d e t o u s l e s p o i n t s d e l ' A ' l s m a g n e v e r s 
R o m e e t J é r u s a l e m . Le d é p a r t a u r a l i » u d e M u n i c h 
le 13 a v r i l L e s p è l e r i n s v i s i t e r o n t l e s s a n c t u a i r e s 
d I i s p r u c k , d o R i m i n i , d e L o r e t t e , p u i s s ' e m b a r ­
q u e r o n t à B r i n l i s i , p [ )ur C o r f o u et A l e x a n d r i n . I l s 
t r a v e r s e r o n t l a S i n a ï , le G a r m e l , s é j o u r n e r o n t s e p t 
j o u r s à J é r u s a l e m , p'iiis r e v i e n d r o n t p a r N a p l e s , 
v i s i t e r o n t le S a i n t - P è r e à R o m e , o ù i l s d e m e u r e ­
r o n t qu . tra j o u r s . 

L a d y n a m i t e a u x E t a t s - U n i s 
C h i c a g o , 2 3 j a n v i e r . — Va s j n f t d n o m b r e d e 

b o i t e s c o n t e n a n t d e l a d y n a m i t e , o n t é t é t r o u v é e s 
n. r m i l e s e f fe ts d'Otto T u n k . E l l e s é t a i e n t c a c h é e s 
s l u s d e s l i v r e s qu' i l a v a i t v o l é s . 

R é v o l u t i o n e n C o l o m b i e 

N e w - Y o r k , 2 5 j a n v i e r . 
L e s n o u v e l l e s d e P a n a m a , e n d a t e d u 19 j a n v i e r , 

p o r t e n t q u e l e s E l a t s d u c e n t r e d e l a C o l o m b i e s o n t 
e n co i ï 'p l 'Ue r é v o l u t i o n . 

• • •ajsagssssajsaai i i — M ^ — » > » » ^ » — — — 

JrWSgHSfWI i i i T j t jT lg t 

N o t r e c o n f i e r a E r n e s t D E T R E , d i r e c t e u r d e l a 
L o t e r i e d e a A r t i s t e s m u s i c i e n s , n o u s p r i e d ' in­
f o r m e r l e p u b l i c q u e l e s b i l l e t s n o n p l a c é s a u t i ­
r a g e d u 12 Mars s e r a i e n t a n n u l é s e n s é a n c e ; c o c -
s é q u e n o m e n t les 150 ,000 f r a n c s d e lo t s d e c e p r e ­
m i e r t i r a g e ne p o u r r o n t é c h o . r q u ' a u x b i l l e t s e n 
c i r c u l a t i o n . Il r a p p e l l a e n m ê a i e t e m p s q u o les b i l -
lats g a g n a n t s o u n a n à c e p r e m i e r t i r a g e c o n c o u r ­
r o n t é g a l e m e n t a u t i r a g e dét la i t i f . L ' i n t é r ê t d e i 
s o u s c r i p t e u r s t-st d o n c d e p r e n d r e d e s u i t e d e s 
b i l l e t s p o u r c o u r i r c e s d e u x c h a n c e s I013J 

C O M M E R C E 
â^tiiies 

H I P P O D R O M E R O U B A I S I E N . — L u n « 20 
janvier 1IS85. — Bureaux a G h. '] I, — Rideau à 7 h. 1[ '. 

(.r*ndc représentation extraordinaire, par la troupe 
d'opéra comique e t de ooméèie, sous la direction de M. 
R Eecande. 

Première représentation du crand snecès de Paris 
Sergo P a n i n e , pi i e nouvelle en 5 actes, de M. Geor-

gei Ohnet. 
Le speutàe'é se terminera par 

G a l a t h é e , op. ra comique en I actes, de MM. Carré Ot 
Sorbier, musique de V. Massi. 

Prix des placsa ordinaire 
L i bureau de lo'.atlon est ouvert chez M. Lesguil lon, 

rue du Vieil Abreuvoir. 

rttMATtUt Ol\H U U U L K V A G O S . — Boulevai^rl 
Oambetta. Oireetion : M. Deschamps — Lundi H 
janvier 18-6 - lîureai.x à 6 h. l)[0. - Rideau a 0 h. l\l 

lu b.<nc.fic«de MmeBruet. 
KléMerj drame militaire h grand spectacle en 7 aetea. 

G R A N D T H E A T R E D E L I L L E . — Mardi 27 
janvier— Bureaux h 7 h e u r e s — Rideau | 7 h l r i . 

M tin z e l i e N i t o u c h e , opirette en I actes. 
C h a l e t à v e n d r e , vaudeville en 1 acte . 

I . n l i t ' v r e l l i v p i i o l ' l e 
O o u v i e u * , 19 nortt 1^83. 

Je m e s u i s si b i e a t r o u v é e d e l ' e m p l o i d e l a 
L o t i o n r é g é n é r a t r i c e d u d o c t e u r S a ï l i q u e j e d o n n e 
a v e c p l a i s i r , c e t é m o i g n a g e d a s o n eilie- c i o A p r è s 
ê t r e d e v e n u e c o m p l è t e m e n t c h a u v e , à l a s u i t e 
d'une f i èvre t h y p h o ï J e , j 'a i v u , a u b i a t d e q u e l q u » 8 
m o i s da t r a i t e m e n t p a r l a L o t i o n r é g é s é r a t r i o » d u 
d o c t e u r S a ï d e , m e s c h e v e u x r e p o u s s e r e t c r v i ' r e 
a v e c a b o n d â t e s . J e n ' e m p l o i e p l u s q u * c e t t e p r é ­
p a r a t i o n p o n r l ' en tre t i en d e m a c h e v e l u ^ e t m'en 
t r o u v e t r è s L ien . 

M a r i e B E K O E . 
Ce- p r é c i e u x p r o i u i t se v e n d p a r f l a c o n d e l f r . 7 5 

H 3 f r . , à L i l l e , p h a r m a c i e D e l e z a n n e , 4 , r u » 
R o y a l e , p o r f u m e i i e S i o n , r u e d a l a G * r e , 2 3 , e t 
p a r f u m e r i e B i g o t t e , r u e S t N i c a i s e , 8 , p r è s d e l a 
r u e P a r i s . 

e t t o u x n e r v e u s e s chez 
l e s e n f a n t s . 

F O U R M I E S , U janvier. 
Il résulte des nouvelles de Londres que les 

bonnes laines se tiennent a i prix do l'année dernière et 
seuk'e, les laines d f-utueuses ont bais-o. Maigre* cet te 
baisse, le peigné ressort do "i à il t ( i troo cher et les 
cours ne paraissent pas devoir se niveler. Les affaires ne 
te raniment pas ; les affaires de i l s sont preique nulles. 

La façon sa t ient difficilement ; les cha.gcura font de 
la résistance pour l'extension de leu: s marchés. 

Sur In place do Paris quelques acheteurs espagnols e t 
allemands sont venus, mais ont peu achet' . Pour ces der­
niers, il ( u t suffitd'avoïr quelques types le nos meilleurs 
n"t iules e t de iaire copier chez eux, en moins bonne qua­
n t \ ce que nés producteurs ont créé à grands frais. 

LCJ mérinos e t cach- mires sont toujours abondants e t 
les demandes a peu près nulles. 

Les genres toiles avec différentes torsions, ainsi que es 
é l imines e t gros voiles en laine anglaise sont eu vogue, et 
malgré le dau«er do proluire ces nrtioles scabreux, la 
fabrique eu fait d'autres saus prendre le bénéfice que 
comportent des genres aussi susceptibles de passer d e 
mo le. 

Céréales et farines 
I ' . \ H I * > , l u n d i 'M j a n v i e r . 

(l)épëehe spéciale) 
F a r i n e s . — 9 taarques — Tendanoe ferme. 

Cours préoéd. Cours du jour. 
Oeurani . . . j . . . . . . | 45 90 i 48 25 
Favrier ! 46 10 sC 2ô 
Mars-avril 46 50 46 60 
4 do mars 1 « 90 46 S0 
Marque Oorbell 1 4* — 1 48 — 

Oirculatioa : 1,8'JU 

B l é s . — Tendanoe calme 
Courant | 21 10 
Février SI 40 
Msi'S-avril 1 t\ 75 
4 ds mars 1 22 10 

21 10 
21 <lb 
21 tO 
22 10 

S e i g l e s . — Tendance calme 
Courant 1 16 25 
Février 1 U 50 
Mars-avril 1 16 75 
4 de mars 

Par cible ds N 

1 17 -

M. SlBOirjUKD, GRL'NKR et 

16 25 
16 Ml 
16 75 
17 — 

0e, représentés 
h tteafceii pirM. JCI.ES CAl'ET. 

s n i n c t l i 2 1 j a n v i e r . (Clô ture ) 

1*M.J%.Xfi 
N E W - Y O R K C H I C A G O 

Janvier 55 ./ 
Février 51 . / . 
Mars . . 50 1/2 
Avril . . / 
Mai . . 49 3,4 
Juin / . 

Juillet . . . / . 
Août , . . . / 
S e p t . . . . / . 
Octob. . . / . 
Nov / 
Déo / . 

Janvier i~ 3,1 Juillet . . . / . 
Février. 37 3 /4 |Août . . . . / . 
M a r e . . . 3 " 3 / l ! S e p t / . 
Avril / Octob. , . / . 
Mai. . . 41 3/1 Nov . . . . / . 
Juin / |Déc . ./ 

* - R O M » : > T 
Janvier 01 ./ (Juillet . / . 
Février 9 ) 1/4 A o û t . . . . / 
Mars . . 93 . / . ' S e p t . . / . 
Avr i l . . 94 3,4 Octob. . ./ 
Mai. . . 96 1/4'NoT /. 
Juin . . 97 ./ IDéo / . 

Janvier 79 l/.'i Jui'let . . . / , 
Février fO 1/4 Août / . 
Mars . . SI / . S e p t . . . . / . 
Avril . . . / . (Octob . . / . 
Mai. . . 86 J. Nov / 
Juin / 'Dec / 

isiiSe*, €«raiiies 
E T T O U ï S T E IfJA 

L M s L B à l u n d i i'i 

HtJfLKS 
l'hectolitte. 

^urs du j r O.pr. 
61 
07 . 
'.6 50 
54 25 

GRAINES 
l'hectolitre. 

21 . . 82 . . 

25 . . 26 . . 
;'0 . . 21 50 
iS . . 20 . . 
15 
15 . . 17 . 

TOUBT. 
les 100 k'1 

18 . . 19 . . 

18 
25 . . 26 . 
22 50 24 . 
17 
17 . . 18 . . 

Cols» 
Huile épurée 
Œillette b g 
Lin de paya. 
Lin étranger 
Chanvre . . . . 
Cameline. 

Huile épurée pour quinquet, 6 rfr. l'heet. 

Par cible do M SIEOFRIBO GRUNER, presideat 
du CHCon-lJxcbang-e. 

NEW-YORK, samedi 2 I janv. (Clôture). 
Ventes: 120,0*1 balles. Marobî s je t smu . , , „ , . 

Recettes: 7,iAl0 balles, contre 14,000 en 1841, et 21,000 

Total de la semaine: 7,000 balles, contre 14,000 e s 1884 
e t 21,000 en 1.-83. 
Janvier. 
Février. 
Mai s . 
Avril 

I l Jo­
l i 57 
11 67 
11.78 

Sept 
Octob . . . 
Novembre. 
Décembre. 

Télégraaxes communiques par M. Bulteaa-Grymoapre». 
I . E H A V R E , 2 « j a n v i e r . 

Ventes : 130 balles. Marche ferme. 

L I V E U P O O L , 2 « i a n v i e r 
Ventes : » 000 balles. Marché inchangé. 

N E W - Y O R K , 3 4 j a n v i e r . 
MMdling Upland, 11 3/16. 
Mi. ldlittt: américain : a New-Orléans, 10 9/16, Bavanoah, 

10 1 2 

I^ins et To i l e s 
G A N D , 23 janvier. 

Lins et étoqpes do Russie : Les lins ont subi une non* 
relie hausse asaez marquause a laquelle nos consomma* 
teurs belge? se soumet^.nt difficilement de sorte que les 
venies n'ont \ as c t i importantes cette semiine. 

Lins e t étoupes du pays : Notre marché était bien ap-
proviiiouné; la demande reste active et les lins s'enlèvent 
vite à des prix très fermes. Nos gran-ls établissements 
font des achats très importants. 

Fils de lin e t d'étoupe : Loi affaire* sont toujours un 
peu restreints par la hausse constante que nos nlateuni 
sont obligés de demander. 

Fils de coton et calicots : La demande est bonne et nos 
p.incipaux établissements placent facilement leurs pro­
duits. 

Toiles : La vente e s t calme. 

D U N D E E , 21 janvier. 
Lins : On maintient les très plein prix, ce qui réduit 

un peu la demande, néanmoins il s'est traité des affaires 
très étendues depuis huit jours Les stocks entre les 
mains des von leurs sont très réduits. Ea livrablt, pas ele 
nouvelles affaires conclues ; prix fermes Riga est main­
tenant tenu de l iv . s»tri 38 a 30.10 pour couronnes ; 
liv. sterl 29.10 pour Hoffs ; liv. sterl. 18.16 pour W. e t 
liv. sterl. 38 a 37.10 peur Saint-Pétersbourg Serets c f . a. 

IPélroIe^ 
A \ V E R S , l u n d i 8 « j a n v i e r . 
[népéeh: spéciale) 

Tous les prix s'entendent en francs par 100 kilo*. 
(Cote offioiolie). — Calme 

j C. préc 
Dispou. 18 . . ./. 
Janvier 1> . . / . 
Février! 17 , . 3,4 

C. du j ' . il 
18 . . . / . Mars . 
18 . . . / . 4 dern. 
17 .. 3/4 II 

, C. préc. 
17 . . 5/8 
1 9 . . . / . 

1 . . . •/• 

C. du j r . 
17 . . 5/8 
18 7,8 

. . . . /. 
Par oiiblc ds Mil. S-IEGFRIED, GRUNER etC». 

\ i ; \ V - V O R K , s a m e d i 2 4 j a n v i e r . 
Pipelines 70 . / . . . . / . 

B R E M E , 23 janvier 
R a f f i n é . — Marche ferme ; dùpoaible, 8.S6 Kaa, sur 

févr. li 9 i R u , mars 7. . Km, avril 7 05 K m , août-déo. 
7 55 Rm. 

H A M B O U R 3 , 2S janvier. 
R a f f i n é . — Soutenu; die». 7 25 Rm pap., . Rm. 

arg , »ur janv. 7 05 Rm pap. . . . Rm arg , fév.-mars / 10 
Rm pap . Rm ar^. 

• B 15!?,! 

^itinclotix 
A 1 V V E R S , l u n d i 3 t t j a n v i e r . 

(Dépêche »pécole) 
Marque Wilcox. Calme. 

Cours précédents Cour» du j e u r . 
Marque Wilcox disponl 02 . ./ I 92 . . ./ 

— 2de janvier! 92 . . 1/1 . . . . 91 . . 3/4 . . . 
— Mars. . . . | 92 . . / I 9 i . . Vt •• •• 

Par cible do MM. SIlittKRIEO. GRL'.NER et C». 
s a m e d i 2 1 j a n v i e r . ( C l ô t u r e ) . 

N E I V - Y O B K 
Janvier 7.05 Juillet 7 47 i 
Février 7 .10 Août . 7 52 
M a r s . . 7 2J Sept 
A v r i l . . 7-27 Octob 
Mai . . 7 35 Nov. . . . . 
Juin . . 7 12 Déo 1 

C H I C A G O 
Janvier S 77 ; Juillet 7. 17 
Février 6 PO Août . . 7 . 2 Î 
Mprs . . 8 87 Sept 
Avri l . . (J 97 Octob 
Mai . 7 05 iNov . 
Juin . 7 12 iDéc 

H . Y l t l S , l u n d i 3 6 j a n v i e r . 
(Dépêche spéciale) 

H u i l e dfi no l^a . Lourde 
C. p r é c C. du j r 

Oour»̂ :. | M 5 | ^ 5 ' 
Février. .1 8» rm . • ' — 
4 mars . i l 15 M -
4 de mai. .1 0» — I 0 0 — 

H u i l o A" U n . Lourde. 
C. préc. C.du j r 

(Courant. 
Février. 
4 mars . 
4 « e S 3 L 

51 25 i 54 2 

51 _ 54 — 

L E H A V R E , 23 janvier. 
Marché calme. Vente* . . t iercous;on cote dispou. e t 

courant fr. -17 50 ; sur fév. fr. 47 7.0 ; «ur mars fr. 47 5 0 ; 
sur avril fr. 47 50, sur mai IS . , sur juin fr. 4M . , sur 
juillet fr. . . . les 50 kil. 

B R È M E , 23 janvier. 
Wiloo* disp. 33 1/4 pf.; sur dés.-janv. 38 1 4 pf. 

&mxm!Ju 

fêmew^ê 
l I L I . E , l u n d i 2 ( f j a n v i e r . 

BOUiw? D E L I L L E d u 2 6 J a a v i e r 

rara owicncLLa 

Li l l e 1360, 1 0 3 - . 
L i l l e 1 8 6 3 , 105 8 6 , 
Li l l e 1 s-14. 4 1 0 . . 

Suo.n»3(88deg.) 
— hl. typ . n» 3 
— pain b k n» 1 
Betterave* disp. 
Molasse. 
3/6 fin dispontb 

Cours du jour 

Off. 
33 25 . . . 

«00 5» . . . 

"..: 

De ni. 

11 50 

Oour* préoéd. 

33 25 . . . 
40 . . . 

100 5 ) . . . . 
44 
41 50 . . 
41 . . - . 

P A R I S , l u n d i 2 0 j a n v i e r . 
(Dépêche tpècLilt) 

St c r e i n d i g è n e . — Tendance calme. 
Cour* préoéd. Cours du jour. C. de clôture. 

880di«pt» . . | 31 25 34 51 | 34 - 34 25 | 34 25 31 50 
S u c r e s bianCS. — Teudanee ferme. 

C o u r a n t . . . . 
Février 
4 de mars . . 
trie m a i . . . 

R a f f i n é s . . 

41 III t 
41 10 
41 8J 
42 80 

96 — »7 —' 

41 xS 
41 25 
41 M) 
42 80 

'.'6 — 97 — 

Jl M 
41 3(5 
12 . 
43 . . 

PS . . »" 

A M E I 1 S , l u n d i 2 ( 1 j a n v i e r . 
{Dépêche spéca'e) 

(en entrepôt). Calme 
Cours précédent* Cour* du joui 

88 degrés n" 12/ '0 disp. I 2* . 1 / 4 . . . . | 29 1/8 . . . 
- - Février. 29 . . 1/2 . . . 24 3 8 . . . 

AiCtJMftlM 
Grains disponille. 

L I L L E , l u n d i 'M j a n v i e r . 
43 50 . . . . 

P A I t l S , l u n d i 2 « j a n v i e r . 

(Dépêche spéciale) 
S p i r i t u e n x . — Tendance soutenue 

Cours préoéd Cours du jour. C. .le clôture 

On offre d e v e n d r a : B H h u n e (77) , »*»: Be-thon* 
(81) , » • » ; C r é d i t d u N o r d , 4 9 5 , Gaz d o W a z e m m e u , 
4 9 0 ; A u i o u e , 9 ,000; A n z i n , » ,»»»; B l a n z y ( S a o n e -
6 t - L o i r e ) , » , » » • ; B r u a y (J?as-de-Calais) , 7 ^ J 0 ; 
B u l l y - G r e n a y , 1 , 3 2 ) ; C a r v m e x - c , 1 , 1 0 0 ; Cffnr-
r i è r a s , 2 4 , 0 0 0 ; O a m p a g a a e , 6 0 0 ; D o u c h y , 1 ,800; 
l i o u i i s i e n n e , 1 1 0 : D o a r g e s , 4 , 2 0 0 ; E s c a r p e l l » 
•Nord) , 4 , 6 0 0 ; F e r t a y , s o c i é t é a n o n y m e , G90; L e n a , 
20,25(/; L i é v i n , 5 , 0 0 0 ; M e a r c h i n , 1,250; T h i v * n -
c e l l e s , 60; V i c o i g n e e t N œ u x . 1 4 , 9 5 0 . 

On a c h è t e r a i t : U o i o n l in iôra d u N o r d , s»» ; B é -
t h o n e (77) , 300; B é t h u n e (81) , 5 - 0 ; C r é d i t d u N o r d , 
iÇj'l . s ; Gaz d e W a z e m m e s , 4 8 0 ; L e N o r d , 1 ,800; 
A n i c h e , 8 , i ? â ; A n z i n , 1,8.^0; B l t n z y ( S a ô a e - e t -
L o i r e ) , 1 ,500; B r u a y ( P a s - d e - C a l a i s ) , 7 , 1 5 0 ; B a l l y -
fireoay, 1,300; C a r v i n , e x - c , » ,»*»; C o o r r i è r e * , 
23 ,700) C a m p a g n a c , 5 2 0 ; D o u c h y , » , s » s ; D o u a i -
s i en ne , «»»; Doura-e», 3 . 8 0 0 ; E a c a r p e l l e ( N o r d ) ; 
4 rôO; F e r l a y , «oc i é t é a n o n y s n e , 6 7 0 ; L e n s , 19 ,600 ; 
U é v f n , » ,»»»; M e a r c h i n , 1 ,800; T u i v e n c e l l e s , t»; 
V i c o i g n e e t N œ u x , 1 4 , 7 6 0 . 

BOIRSE DE PARLNiluouj 26 janvier 
(Par dépêche télégraphique) 

C o u r a n t . . . i 
Février. . . . | 
4 de • > • • .. | 
4 d* mai . . 1 

• 1 50 1 
4 j 73 
4li — 
4» 75 

8tuo!u 

45 — 
45 25 
48 M) 
46 50 

1 '-,025 

45 25 
15 50 
là 51 

Café* 

Janv. 
Fév . . 
Mars. 
Avril 

C p. 
51 . 
51 25 
: i 75 
52 25 

C i ' 
51 75 
8 1 7 5 
,2 2.V 

52 75 

L E H V I R E , l u n d i M j a n v i e t 
(l'énêc/.e spéciale) 

C p. C . j ' . 
53 25 Sept . 
53 75 Oct. 
fll 25 iiNbv.. 
54 5 0 , | D é c . 

!Mai . 52 50 
Juin | 53 
Uuill.; i 150 
|Août ' 53 7o 

C p . ' C j ' . 
54 . | 5 4 7 i 
54 50i 55 . 

ArWERSs lundi M jauvier. 
tnèpicixe e faciale) 

Calme. Sans afiaire*. 

far cible i» M. StB IK.ilKD, SKQNSK, vic.-yrc-iiJwii 
du Coffâo-E&chaaga. 

. \E\V-YOBK, samedi 2 1 janv . (Clôture) 
Jauvier. 
Février. 
M a r s . . . 
Avril . . . 

7 .70 

7 .85 

Mai . 
Juin. . 
Jui l let 
A o û t . . 

8 M 
8 15 
8 .25 
8 30 

Septembre 
Octobre . . 
Novembre 
Décembre. 

COQUELUCHE 
C o m m e pectoral e t c a l m a n t , o n p e u t d o n n e r s a n s 

crainte a u x enfanta le S i r o p d e U a f é D e l a n g r c -
n i e r , car i l ne c o n t i e n t n i o p i u m ni sela d ' o p i u m . 
tela q u e m o r p h i n e o u c o d é i n e , d o n t les d a n g e r s s o n t 
r ignaléa par l e corp» méùica l ent iur . L e S i r o p e t l a 
P â i . é de N a f é se v e n d a n t dans l e s p h a r m a c i e s . 3 

Janv 
F e v . . 
M o n . 
Avril 

C. P . | C . / . 
N 7 » 70 7.i 
71 . . 7 1 -
7175 7175 
7SK >ïtt 

Coton» 
L E H A V R E , 2 0 j a n v i e r II h . m a t i n 

(Dépêche spéciale) 
, C . p . l C . j ' . l l ° - P ' | Ç . t* 

Mai. . 72 12 72 12 Sept i " 
Juin 73 25 73 25 Oot . 
Juill. 7 1 5 0 74 25 N o r . , 1 

lAoat ! 75 . ' m j l l W o - -

Préoéd 
oiature:] v-AUSUBS 

i K o n d s d ' E t a t 
81 7 i |8 '"O amertsmama 
79 0713 0/0 

1 ;0 02 4 1 2 nouveau 
335 . . 

97 10 
10 (17 
Ô0 75. 

5140 . 
1320 . . 

735 . 
510 . . 
4 T 7 50 

1267 50 

f&J . 
135 7 50 

315 '.'. 
303 «5 

1847 50 
505 . . 
4GS 75 
145 . 
333 12 

itoSL ?*::.':::::::: Turc 
Extérieur 

V a l e u r * d e C r é d i t 
Banque de France 
Fonc ier . . . . 
Mobilier frajifal* 
Banque de Pari* 
Crédit Lyonnais 
Société Général» 

C h e m i n s d e for 

Kecd » 

Orléans. . . . » 
Autrichiens. . 

S a n g e m e - - . » 
V a l e u r * d i v e r s e s 

Comp. parisienne du gaa 

Banque ottomane 
Banque J . B . P . Timbale 
Mobilier espagnol 
Rio-Tinto 

Cour* 
d'ouv. 

Cours 
de 2 k. 

i 

81 65! 81 70 
78 82j 79 85 

'.19 00 160 »2 
331 2 i l 336 . 

97 031 S»7 85 
16 151 18 05 

. . . . 60 3?» 

5130 . . 
1318 75 1318 . . 

'.:.'. '.' 

023 h 
313 75 

1848 75 
585 . 

265 . . 
735 . 
53S 7S 

Oour* 
de d o t . 

il 77 
79 92 

Il J 0 5 
338 25 

87 50 
16 10 

61 25 

Ï329 " 

735 . . 
840 . . 
4*8 75 

1265 .11266 
1655 . . . . . . . . 
860 . . ) 855 . . 

1355 . 1356 28 
623 . . 
S12 50 
395 . . 

1S47 . . 
595 . . 
470 . 
142 50 
332 50 

•28 <5 
815 
395 50 

5% 50 
4?o . . 
145 . . 
332 50 

C O U R S D K C L O T U R E A n C O M P T A N T 
Du 2ô janvier 1885. 

précédent 

79 97 
81 70 

3 0/0. 
3 0/0 1 

a*3 1883 . . 

. 79 9 0 
I 1 75 

• » ô . . 
l i t > . . 

t d i rec t eur -gérant : A U R X D B S B O U X . 

s i x — I m p . A U R E D B E B O U X , ru» MeUv*» W 
fMaisoo àsLi l le . ) 

s * ^ 
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